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Tendo em consideração que o jornal intitulado A Semana Religiosa 
Bracarense é principalmente destinado a interessar o clero d'este Arce-
bispado no movimento ecclesiastico, que n'elie possa haver ; e que por meio 
do mesmo jornal as Nossas Pastoraes, Provisões d'interesse geral e quaes-
quer outras medidas governativas, que Nos seja necessario tomar, podem 
chegar mais facilmente ao ernbeciruento tanto- do clero como dos fleis,e 
que muito conv(m á disciplina ecclesiastica d'esta yastissima Archidioces 
Primacial ; Hasernos por bem ordenar que os documentos publicados n 
mesmo jornal, e que forem por Nós assignados, sejam reputados como ver 
dadeiros e authenticos, para todos os seus effeitos. 

Residencia no Seminario de S. Pedro, 22 de Maio de 1875. 

João, Arcebispo Primaz. 



A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE, 
D. JOÃO CHRYSOSTOMO DE AMORIM PESSOA, POR 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica, Arcebispo e Se-
nhor de Braga, Primaz das Hespanhas, dr. na Sagra-
da theologia, pela Universidade de Coimbra, do conse-
lho de Sua Magestade Fidelissima, commendador da Or-
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa„ 
Grão-Cruz da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus 
Christo, par do reino, etc. 

• 
Julgando Nós justo e muito louvavel o convite, que Nos fora feito 

nos documentos, que vão transcriptos com esta Nossa Recommendação, 
rogamos a todos os Revd." Parochos d'este Nosso Arce,bispado, que 
no dia 10 do proxirno mez de fevereiro, tendo previamente avisado os 
seus freguezes, lhes peçam por amor de Deus e para bem da Egreja 
Catholica uma esmola, que cada um dará conforme sua devoção, o que 
desde já lhes agradecemos ; e esperamos do zelo e dedicação dos muito 
Revd." Vigarios Geraes e Arciprestes, aos quaes deve ser entregue o 
producto das esmolas, que o remettam até ao dia 17 impreterivelm ente 
do predicto mez de ferereiro á Commissão encarregada de receber n'esta 
cidade os subsidios para o SS. Padre, como tem sido annunciado na— 
Semana Religiosa Bracarense. 

Paço de Braga, 11 de janeiro de 1879. 

João, Arcebispo Primaz. 

Exc.m° e 1?evd.'" Snr. 

A Archiconfraria de S. Pedro de Roma, de que o abaixo assigna-
do é Presidente, lhe confiou o honroso encargo de levar ao conheci-
mento de V. Exc.' Revd.ma a carta circular dirigida aos Exc.'°'° e Rev.mas 
Bispos italianos, a qual toma a liberdade de remetter unida á presente. 

V. Exc.a Ilevd.ma pela leitura d'esta Circular verá o que é a 
Archiconfraria de S. Pedro e o fim a que especialmente dirige a sua 
acção nas provas dolorosissimas a que está sugeita na Baba a Egreja 
Catholica e o seu Augustissimo Chefe. 

A perfeita união que liga os Pastores de todo o mundo a esta 
Cadeira de Verdade, as Inultiplices e continuadas provas de dedicação 
pelos mesmos dadas ao Pae Cotrimum dos Fieis, o sumulo interesse que 
tem tomado e tomam ainda para attenderem ás estreitissimas e amargu-
radas condições em que se encontra o Venerando Chefe de 200 milhões 
de fieis para cumprir os seus santos é altissimos deveres ; tudo isto 
fará que seja agrada vel a V. Exc.' Ilevd.ma saber o que se projecta 
fazer na Italia, e que com o auxilio de Deus se concluirá felizmente, para 
dar ao Summo Pontifice Leão XIII um extraordinario testimunho de de-
dicação e de amor no primeiro anuiversario da Sua exaltação ao Throno 
Pontificio. 

Vol. IV. SEXTA FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1879. N.0 192. 
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Comtudo não pareça a V. Exc.' Revd.ma demasiada ousadia da 
Archiconfraria , de S. Pedro de Roma, se, apezar de saber quão grande 
é o interesse que V. Esc." Revil."1:' toma na sua Diocese para o incre-
mento da santa obra do Obolo de '2. Pedro, ousa propor-lhe-, qee por 
tão fausto acontecimento uma semilhante manifestação tenha tambem 
logar, se na sua sabedoria o julgar opportuno; na Diocese de que V. 
Exc a é sollicito *ç venerado Pastor. 

A Archiconfraria de S. Pedro teria o maior jubile se no dia 3 
de Março do proxitno atino de 1879, dia destinado a apresentar ante o 
Throno Pontificio o lestimunliti do amor dos catholicos italianos, tivesse 
a hónra de 'êr ao seu lado tambem os reprtsentantes de todas as Dio-
ceses do Mundo Catbolico, formando assim d'aquella religiosa demonstra-
ção uma solemnidade sem , egual, por ser universal. 

Os meios imaginados pela Archiconfraria de S. Pedro para con-
seguir este nobilissimo fim estão indicados na inclusa Circular: mas a 
consummada prudencia de V. Exc." Revd." se os mencionados meios 
não lhe parecerem convenientes, aprazendo-lhe honrar o projecto com a 
sua approvação, saberá. adoptar quaesquer outros, que as circumstancias 
dos legares e as condições especiaes da sua Diocese, lhe mostrarem se-
rem mais conducentes á consecução do fim proposto. 

O abaixo assignado supplicando uma resímsta, para elle de toda 
a veneração, implora para si e para a Direcção da Archiconfraria a sua 
Benção Pastoral e offerece no entanto as homenagens do seu profundo 
respeito. 

Principe Allieri 

['residente da Archiconfraria de S. Pedro. 
• 

(Circular dirigida aos Snrs. Bispos 

Quando os inimigos da Religião de Jesus Christo e do Seu Augusto 
Vigario na terra conseguiram em 1860, com a mais inj'ustificavel invasão 
despojar a Santa Sé, l'unnz parte considetav'el dos seus dominios seculares, 
creou-se em Roma 3 Archiconfraria de S. Pedro, formada da flor dos 
cidadãos romanos, com o fim especial de reavivar a obra de () bolo de 
S. Pedro, c presentindo aquelles males ainda maiores, pelos quaes o 
Pae de 200 milhões de catbolicos e o mais legitimo dos Reis devia 
ver-se, com o correr do tempo cómpletamente privado dos meios que 
a Providencia lhe destinara para cumprir a sua grande e providencial missão. 

A's vistas da Archiconfraria de S. Pedro corresponderam rapidos 
e felizes resultados. 

A palavra de ordem que saira dos muros da Cidade Eterna pro-
pagou-se por todos os angulos da terra e produziu aquelles fructos de 
filial dedicação que fazem, ha quasi quatro lustros, a admiração dos 
bons e a confusão dos maus. 

A Archiconfraria de S. Pedro não tendo até boje interrompido 
a sua obra de recolher o Obolo de S. Pedro, n'ella proseguirá com 
alacridade até que a Santa Sé seja novamente collocada n'aquella alta 
e independente posição, em que foi por divina disposição constituida• 
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Approxiinando-se, porém. primeiro anniversario da exaltação ao 
Throno Pontificio :de,?,Stia Santidade Leão XIII, felizmente, reinante, lhe 
pareceu opportuna a4' occasião para promover uma collecta extraordinaria 
do Obolo de S. 1),3lro n'esta baba., que tem a ventura de . -possuir no 
seu seio a Cadeira; da Verdade, affin de a depôr n'aquelle auspiciosissimo 
dia aos pés de: Augusto llierarcha. 

Para queNesta () flerta tenha todo o caracter dees'pp,n,aneidade e 
a todos, ricos e. pobres, se torne facil o tornarem n'ella parte sem grave 
sacriiicio, determinou propor que, feito o avio nos dias.. precedentes e re-
petidas vezes, n'um dia que. se designar, mas s•qite • não. passe além de 
10 do futuro Fevereiro, em todas as egrejas da • baila, ao terminar de 
cada missa e no fim dos sermões e de todos as outras sagradas.funcções 
que tiverem logar na tarde do mesmo, se faça o peditorio para o Oholo 
de S. Pedro-

O abaixo assignado, em nome de toda a Direcção da Archicon-
iraria, a que preside, ao participar a V. Exe a Pievd, ma esta proposta 
toma a liberdade de convida! o a tomar parte, se o julgar opportuno, n'es-
te extraordinario testimunho de devoção e affecto no povo catholico ita-
liano para com o Supremo Pastor da Egreja, deixando a V. Exc.' Revd.'"' 
a escolha do dia em que se deverá .simultaueamente fazer o pediterio 
para o Obolo de S. Pedro durante a celebração das Missas e das entras 
funcções que em todas as mesmas egrejas terão lcgar n'aTuelie dia. 

Terminado este trabalho. quando V: Exc.a flevd.'" se dignar par-
ticipar ao abaixo assignado o seu resultado, terá tartil.cw' a bondade de 
lhe manifestar se é da sua vontade eoNiar á Archiconfraria o producto 
da Colleeta, ou encarregar pessoa da sua confiança que se una á Direc-
ção`da Archiconfraria a 3 de Março do proximo armo, anniversario da 
Coroação de Sua Santidade Leão XIII, dia cru que terá a honra de 
ser recebida em solerune audiencia por Sua Santidade, afim de apresentar 
em nome das respectivas Dioceses da Italia, aos \pés do Seu .Throno, esta 
extraordinaria demonstração de fé e de amor do povo cat:holico italiano 
para com a Sua Sagrada ' Pessoa. 

A Direcção da Archiconfraria de S. Pedro espera que V. Exc.' 
Ilevd.ma acolherá benevolamente este projecto, e se dignará dar-lhe uma 
resposta, para elle de toda a veneraçao ; e pedindo a sua BençÍro Pds-
tora', altamente se preza de proatestar C9E11 todo o respeito ser 

De V. Exc.' Revd."" 
e D.° Servo 

Principe Allieri 

Presidente da Archiconfraria de S. Pedro. 

Todas as vezes que um dos Pastores da igreja Lusitana publica 
um d'esses actos solernnes o officiaes do seu supremo ministerio, chamado 
uma Pastoral, a imprensa Catholica, archivando-o como lhe cumpre, (U-
se pressa de noticial-o para: promover a sua maxima publicidade, sobre-
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tudo quando o objecto d'essa Pastoral é tão eminentemente louvaxel, e em 
tanta maneira justo e sympathico aos mais elevados sentimentos de um po-
vo catholico, qual o objecto da bella e edificante Pastoral do Ex.m° Snr. 
Arcebispo de Braga, datada de 19 de Novembro de 1878. 

Foi o que fizemos, transcrevendo-a no nosso permitiria° numero, bem 
que um pouco tarde, e, não obstante, tão cedo quanto nos foi possivel. 

Soffra S. Ex.a que o ultimo dos orgà'os da imprensa orthodoxa do paiz 
lhe dê os emboras e lhe agradeça a medida repassada de sentimentos chris-
tãos que acaba de adoptar em.ordem a afervorar nos seus archidiocesanos o 
culto da sagrada Eucharistia.. 

Nós entendemos com S. Ex.. que a piedade é a alma da vida chris-
tà. e a Eucharistia é a alma, o centro, a suprema expressão da piedade. - 

Ora o sou culto está longe, por ora, de ser popular no povo portuguez. 
Digo mais; julgo poder affirmar que as manifestaçites do que vulgarmente cha-
mamos — mera devoção — substituem até certo ponto o culto obrigatorio que 
devera prestar-se ao. adoravel Sacramento do altar, verdadeiro sol moral 
do inundo catholico. Existe no povo, pouco allumiado pela instrucção reli-
giosa, uma tal ou qual tendencia practica para collocar nos seus actos de 
piedade o culto de hyperdulia, e mesmo de dulia acima do de latria. 

Para muitos o Deus da presença real continúa a ser o Ignoto Deo 
do Areopago; a sua existencia, encarcerada pelo amor sob o involucro das 
especies sacrdmentaes, não lhes fala ao coração como a imagem de um 
sancto favorito, para quem são as preferencias da sua visita ao templo; 
nem sequer parecem suspeitar aquelle Infinito de caridade, que só tem 
muitas vezes por unica testimunha a alampada dezenove vezes secular do 
Sanctuario. 

Só ao domingo se interrompe a solidão da igreja na maior parte'das 
nossas parochias, porquanto não sito duas ou tres pobres mulheres septua-
genarias, prostradss sobre as lagoas do pavimento, que tiram á casa de 
Deus este caracter solitario, e ac'fria mudez que d'elle resulfa. 

E é doloroso que, sendo Jesus Christo tam altamente social (permitta-
se-me a expressão) se ache tain pouco no meio da sociedade dos homens. 

Em todos os paizes que tenho percorrido, França, Inglaterra, Es-
cossia, Italia, llespanha, etc., encontrei sempre as portas das igrejas ca-
tholicas abertas de par em par, todos os dias, e durante todo o dia, á re-
ligiosidade publica, que a porta da casa do Divino Medico nunca deve fe-
char-se ás mil dôres lancinantes e ás mil pungentissimas tribulaçües que 
a podem procurar. 

Entre nós porém, a inexoravel chave do sacristão, logo pelas oito ou 
nove horas da manhã, interprie entro a devoção dos fieis e o Sacramento 
da Eucharistia toda a espessura de uma porta inevitavelmente fechada. 

D'est'arte tende a extinguir-se no nosso povo a piedade para com o 
objecto supremo do culto christão. 

Não podêmos, pois, deixar de applaudir o pensamento que inspirou 
a Pastoral do Er.m° Snr. Arcebispo de Braga,•que, ordenando ao Cabido, 
e aos parochos do seu Arcebispado o darem aos fieis, todos os domingos do 
anno e á hora que julgarem mais conveniente, a benção solenme do SS. Sa-
cramento, emprega um excellente meio para reavivar o culto amortecido d'es-
se augustissimo Sacramento; trai-os d'alguma sorte aos pés do altar, apon-
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ta-lhes para o Deus absconditus da hostia como para o dom por excellencia, 
concedido pelo céo á terra, convida-os a tomarem parte n'esse acto atam so-
lemne (da benção), tam devoto, tam cheio desencanto para um coração pos-
suido d'amor e dedicação por aquelle ineffavel mysterio», e parece dizer-lhes: 
alli está o caminho, a verdade e a vida; alli está o unico oasis do abra-
zado deserto da existencia humana,side ali dessedentar-vos. 

Além d'isto, se na sciencia medica pode ser controverso o principio 
do contraria contrariis curantur, .porque um novo systema abalou a antiga 
posse do aforismo hypocratico, na esphera moral não succede outro tanto. 
Materia e espirito, crença e descrença, virtude e vicio serão eternamen-
te heterogeneos na sua acção e resultados, e estarão sempre na razão inver-
sa um do outro ; na medicina das almas, por conseguinte, um contrario 
só podo ser suplantado o destruido pelo seu contrario. Ora sendo a epocha 
que atravessamos supinamente sensualista, e materialisadora nas suas ten-
dencias circumseriptas á vida presente, o processo mais idoneo para com-
bater e destruir no povo taes tendencias é contrastar-lhes as practicas da 
fé, os exercicios da religião, que actualisam a fé latente e exangue, e re-
lembram de contínuo a vida d'alern tumulo. 

Mais uma face, portanto, por onde muito e muito louvamos a medi-
da adoptada pela piedosa Pastoral de S. Ex.a 

Repitamos as suas proprias palavras, dictadas pelo afanoso zelo 
de inocular nos seus diocesanos a vida da fé, como antidoto da vida da 
materia, que tudo pretende absorver, e sirvam ellas de fecho a estas duas 
linhas de apreciação: a... N'estes tempos em que os negocios materiaos da 
vida social e os prazeres dos sentidos occups,m toda a attenç'à'o e sito o obje-
cto mais attrahente de uma grande parte, ou da maioria mesmo, dos chris-
taos; nao será por ventura de grande conveniencia, chamar o povo fiel 
ao templo do Senhor para que, prostrado na presença do Augusto Sacra-
mento dos nossos altares; se não esqueça inteiramente que o fim que o 
homem tem n'este mundo, onde elle vive como simples passageiro, é a eter-
nidade feliz, para onde Deus o chama e para onde deve encaminhar seus 
pensamentos, seus desejos e todas as suas acç5es? » 

(Do Progrrsso Catholico) 

PADRE SENNA FREITAS. 

 ,.-4~~4º.•  

Documento honroso. 

Tendo nós visto no Commercio do Minho, de 16 do corrente, 
publicadas duas cartas que o virtuoso Prelado d'Angra do Heroismo 
dirigiu bondosamente á redacção d'aquelle jornal, não podemos deixar 
de transcrever a segunda d'essas honrsoissimas missivas, que honra, e 
exalta embora it,nmerecidamente, o nosso humilde semanario. Servir- nos-ha, 
porém, de poderoso estimulo e animação para procurarmos . corresponder 
mais e mais ao elevado, conceito que sua exc.' revd.n" forma do nos-
o periodico. 

Beijamos, profundamente reconhecidos e sinceramente commovidos„ 
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o sagrado annel de tão excelso Prelado, apresentamos aos nossos leitores 
alludida missiva, tal qual a encontramos no Comercio do Minho e 

que é do theor seguinte : 
Snr. 

As obsequiosas expressões que v, foi servido dirigir-me em 7 de 
novembro ultimo, e que apenas hoje recebi, collocam-me em tal posição 
que não sei como corresponder-lhes. 

Repito o que já disse—confundem-me, porque pela .miscricordia Di-
vina conheço a minha insulliciencia, e vexo-me de me considerarem ou-
tro do que sou. 

Emquanto á publicação da minhaearta, ainda que não foi escripta 
para ser exposta á critica publiea, se v. entende e seus collegas enten-
dem que da sua publicação póde resultar alguma vantagem á « Semana 
Religiosa de Braga», com todo o gosto consinto que se publique; ruas 
dão me lembro de ter escripto cousa alguma com relação ao dito pe-
riodico, e porisso não vejo em que lhe possa ser vantajoso. 

Se se tratasse de enunciar o meu juiso sobre o merecimento da « Se-
mana Religiosa» xle Braga, e portanto da sua direcção e redacção, muito 
tinha eu que dizer, e tudo em abono da mesma folha; bastando ser a 
unica que neste genero se publíca ent Portugal, cheia sempre .de artigos 
tão succolentos, de instrucção tão solida, e noticias tão interessantes, 
que mais se pôde considerar uma obra litteraria, do que papel volante. 

Para que isto não pareça adulação, accrescentarei que até tenho 
sido instado para mandar transcrever no « Boletim» d'esta diocese arti-
gos da « Semana», o que com muito gosto teria mandado fazer, se a pe-
quenez do « Boletim», e a sua demorada apparição o permittisse; mas, corno 
todos podem observar, elle mal tem capacidade para a publicação dos 
actos governamentaes da diocese. E, além d'isto, como algum]) pôde tes-
timunhar, eu mesmo tenho procurado adquirir importantes tractados pu-
blicados na « Semana». 

Eisaqui,pois o que eu diria da « Semana Religiosa» de Braga se 
se offereeesse oceasião de emittir o meu juiso a seu respeito. 

Se pois v. entende que a publicação d'este meu juiso pôde em 
alguma cousa aproveitar \áquella folha, poderá v. publicar ~bem esta 
carta; com a condição porém—de se não escrever na « Semana» uma unica 
palavra em meu abono, ou do « Boletim do Governo> d'esta diocese; 
para que não p ireça a alguem— que são trocas de elogios, que ficam mal 
a quem os faz e a quem os recebe. 

A' prudente discrição de v. deixo este melindroso negocio. 
Em todo o caso peço—que v. me considere como quem lhe fica 

sendo mui affeiçoado, lhe deseja todas as felicidades espirituaes e tem-
poraes, e é 

Angra no 1.° de dezembro de 1878. 
De v. etc. 

João Maria, Bispo d'Angra. 
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Fructos da benção do SS. Sacramento. 

Começam a chegar noticias, como esperavamos, as mais consola-
tiaras dos, l'ructos salutares, que vae produsindo a acertada medida do 
Exc." :Snr. Arcebispo Primaz, mandando Oar a benção todos os do-
mingos com o SS. Sacramento. 

O revd.° e zeloso parocho da freguezia d'Annães, Wenceslau Gabriel 
Dias Gallas, tendo conhecimento das ordens do Exc." Prelado, cuidou 
logo em começar esta devoção por uma fórma, que no povo ganhasse 
raises, para assim produzir seus lructos beneficos, e escolheu puLso 
solemnidade do Natal, tendo previamente disposto o povo por urna no-
vma com praticas adequadas, e conducentes a este tini. 

Na Vigilia do Natal cantou se missa solemne, e expoz-se o SS. 
Sacramento, prégando o revd.0 parodio, mostrando as vantagens da ben-
ção no SS. :.-5acramcnto, e sua necessidade na epocha actual, e ao mesmo 
tempo as disposições com que se devia receber. 

No dia 25 fui então a festa mais solerone, havendo communhão 
geral, onde concorreram cerca de 300 pessoas, missa cantada a grande 
instrumental, sermão, e esteve o SS. Sacramento exposto todo o dia. 

Consta-nos que foram muitos os fructos beveficos de tão salutar 
devoção lazendo-se muitas confissões geracs e havendo muitas reconcilia-
ções d'antigos ° tilos etc. etc. 

Oh corno a religião christã é o remeti o para esta sociedade, que 
sem o christianismo se espbacelerá ! I A experiencia quotidiana juntamen-
te coai a historia de todos os seculos nos está mostrando claramente 
esta grande verdade. 

São dignos do maior elogio o revd.0 parodio que tanto zelo mos-
tra pelo bem estar de sua parochia, e o ill." sor. Antonio de Magalhães, 
brazdeiro, da dita freguezia, o qual concorreu com toda a despesa para 
esta solemne festa. 

.~2:tirdribm 

CEREMONIAL. 

( Continuação). 

Capitulo II. 

Ceremonial do presbylero celebrante na missa 
SS. Sacramento. 

cantada sem exposição do 

Sahida da Sa-
cristia 

No meto dos ministros sauda a cruz descoberto. 

Ida para o altar 
A traz de Lodos, coberto e cum as (mios le-

vantadas. 
Chegada ao ai- - Descobre-se, entrega o barrete ao Macem) es-

tar 1 ( ando no meio dos ministres e sauda o altar. 
Ao começar a 

missa 
No meio dos ministros etc. 
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Ao subir ao al-
tar 

Beija o altar e volta-se para o diacono para 
pfir incenso no thuribulo no meio á esquerda e 
á direita. 

Incensação 

Genuflecte, se está o Sacramento no taberna-
culo, e incensa a cruz com tres duetos, e depois 
incensa o altar, more souto, e no lado da Epi-
stola recebe a incensação do diacono. 

No lado da Epistola voltado para o missal 
benzendo-se etc, e ahi diz os Kiries com os mi-
nistros etc. 

Introito 

Gloria 
Vem ao meio do altar, entoa a gloria que 

recita depois com os ministros, e no fim benze-se 
genuflecte e vem sentar-se, cobrindo•se etc. 

Descobre-se, entrega o barrete ao diacono le-
No fim da glo- vanta-se, vem ao altar pelo plano e genuflecte 
ria cantada no ultimo degrau com os ministros e sobe ao altar. 

Do minus vobis- J Oscula o altar e diz Dozninus vobiscum e depois 
cum vac ao lado da Epistola cantar as orações etc. 

Epistola 

Lê a Epistola, gradual etc ; e no fim depois 
do subdiacono acabar de cantar a Epistola dá-lhe a 
beijar a mão, que põe sobre o Missal do sub-
diacono etc 

Vae ao melo do Altar diz o manda cor zneurn 
No fim da Epis-- em voz baixa, depois vae ao lado do Evangelho, 

tola e ahi lê o Evangelho, que não beija no fim. 

Depois de lêr o 
Evangelho 

Põe incenso no thuribulo, e dá a bençao ao 
diacono, depois faz no meio do altar inclinação 
á cruz, e vae ao lado da Epistola, ficando vol-
tado para o altar etc. 

A começar o 
diacono a can-
tar o Dominus 

vobiscum 

Volta-se para o diacono, e benze-se quando 
o diacono, e assim permanece até o fim do Evan-
gelho, inclinando a cabeça ao Santo Nome de Jesus. 

Beija o Evangelho, que lhe olrerece o stib-
gelho No fim do Evan- diacono, e ahi é incensado pelo diacono sem lhe 

fazer inclinação. 

Credo 

Vem ll ao meio do altar, entoa o credo, inclina 
a cabeça e continua em voz baixa, e ao incar-
natas esl ajoelha etc. more solilo, e no fim do credo 
vem sentar-se como na gloria, descobrindo-se quan-
do o coro canta o incarnalus est etc. 

No fim de se 
cantar o credo 

Levanta-se e vem ao altar como na glorza, 
canta Dominas vobiscum e no tini Oremus, con-
tinuando em voz baixa o oilertorio. 

Depois de resado Offerece a hostia e o cabx; põe incenso no 
o offertorio. In thuribulo, e incensa a oblata, e o altar mure soldo, 
censação etc. 1 sendo no tini incensado pelo diacono.  
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Lava os dedos, e vem ao meio do altar, e 
diz o orate. Traíres etc. 

Ditas as orações secreta's canta o prefacio, e 
prosegue no canon, consagração etc. como é cos-
tume, e dita a oração da paz, dá a paz ao di-
acono beijando antes o altar, mas sem lhe fazer 
inclinação, e depois prosegue a missa até á com-
munhão etc. 

Prefacio, con-
sagração etc. atè 

á paz 

Depois da com-
munhão 

Tomadas as abluções, vae lêr o coniommo, 
e dito o Dominas vobiscum, canta as orações no 
lado da Epistola. 

Cantadas as orações vem ao meio do altar, 
e dito o Dominas vobiscum, e pelo diacono o ite 
missa est, diz a oração, e tendo acabado a resposta 
Deo gratias, dá 'a benção; e no fim lê o Evangelho. 

lta missa est. 

I Conlinúa). 

PUBLICAÇÃO DA BULLA DA SANTA CRUZADA 

'Relação dos ciwrculos em que ha de ter logar esta solem-
ne publicação, relativa ao anno de 1879. 

COMARCA DE CHAVRS. 

Cabeças de circulo 

Chaves 
Possacos 
Valpassos 
A rge ris 
Redondello 
Carrazedo 
Serapicos 
Selha ris 

Mas e horas da publieaçao 

2 de Fevereiro ás 2 horas 
9 de » ás 10 » 
9 de ás 2 » 
16 de ás 2 » 
2 de Fevereiro ás 2 horas 
9 de » ás 10 » 
9 de ás 2 
16 de ás 2 » 

da tarde. 
da manhã. 
da tarde. 
da » 
da tarde. 
da manhã. 
da tarde. • 
da » 

O Vigario Geral, 

Antonio do Nascimento Vieira Ribeiro. 

ARCIPRESTADO DE CARRAZEDA D'ANCIZES. 

Villarinho do Castanheiro 
Vai de Torno 
Seixo 'Anciães 
Sellores 
Pararnbos 

2 de Fevereiro 
2 de » 
3 de » 
4 de 
5 de 

ás 11 horas 
ás 3 
ás 10 
ás 10 
ás 11 

da manhã. 
da tarde. 
da manhã. 
da 
da » 
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Cribeças de círculo 

• Linhares 
Castanheiro 
.Pombal 
Carrazeda 
Belver 

Ditas e hora» ll/M publiençao. 

o de -» ás 11 » da » 
7 de » ás 11 » da » 
8 de » ás 10 » da » 
Ode P ás 11 » da » 
9 de » ás 3 » da' tarde. 

Pereftos, 2 de Dezembro de 1878. 
O Arcipreste, 

Antonio Pereira Pinto Magalhães, 

NOT/CXAS E. FACTOS DIVERSOS 

Missa conventual do Seminario. 

No dia 20, terceira dominga depois da Epiphania, resamos de S. 
Polyearpo Bispo martyr, discipulo de S. João Evangelista, e por elle sa-
grado Bispo de Smyrna, Primaz da Asia ; o qual sendo imperadores 
Marco Antonio e Lucio Aurelio Commodo foi lançado em uma fogueira, 
por mandado do Proconsul, porém não lhe fazendo mal o fogos atra-
vessado com uma espada alcançou a coroa do inartyrilo. 

O rito por decreto do S. Padre Pio IX de 18 de Maio de 1854 
foi elevado a duplex. A côr dos paramentos é vermelha. 

A missa é propria com commemoração da dominga. 
A Epistola é da primeira de S. João cap. 3.°, onde se nos re-

commenda que devemos amar o nosso proximo como Deus tombem nos 
amou até o ponto de dar Sua vida por nós. 

O Evangelho é de S. Matheus cap. 10 em que Jesus Christo 
nos diz que aquelle :que o confessar em presença dos homens Elle o 
confessará tambem em preseuça de Seu Eterno Pae. 

Tem credo e prefacio da Trindade e o ultimo Evangelho da terceira 
dominga depois da Epiphania que é de S. Matheus cap. 8, em que se 
narram dons milagres operados por Christo ; 1.° a cura d'uni leproso, 
2.° a do filho do Centurião que estava paralytico e que Jesus operou 
só com urna palavra, sem que a elle chegasse, ou entrasse em sua casa. 

Acolytharão : 

De diatono—Antonio Martins Ledo. 
De subdiacono—Manoel José Antunes Barbosa. 
Mestre de ceremonias—João Baptista. Bodrigues. 
Credenciario—Francisco Antonio Domingues. 
Thuriferario—Dominsgos José d'Almeida. 

Braga, Semiriario Conciliar d.e Pedro, 21 de Janeiro de 1879. 

O Vice-neitor do Seminario, 

Padre João Rebelo Cardoso de Menezes. 
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Pedido aos revd.c's parochos d'este arcebispado. 

Sendo urgente o cumprimento da veneranda circular do Exc."' 
Sor. Arcebispo Primaz, que hoje vae transcripta n'este semanal, pedia 
eu aos revd.0 paroclios, como presidente da commissão encarregada de 
receber os subsidios para o SS. Padre Leão XIII, que dessem pressa 
em cumprir o pedido do Exc.m° Prelado, e lembro-lhes para facilitar 
este trabalho o. auxiio de pessoas seculares piedosas, que da melhor boa 
vontade se prestarão a cooperar para uma tão santa e justa obra. 

Draga, Seminario Conciliar de S. Pedro, II de Janeiro de 1879. 

O Vice-reitor do Seminario, 

Padre João hebellc Cardoso de Menezes. 
• 

Por falta de tempo não podemos transcrever n'este n.° a Encyclica 
eloquentissima do SS. Padre Leão XIII—Quod Apostoliei rinmeris—de 28 
de Dezembro de 1878, que daremos na sua integra no seguinte n.° 

—*— 
Da iludia Catholica», de Bombaim, de 12 de dezembro, transcreve-

MOS o seguinte: 
Apezar d'um sem- numero de difficuldades que pareciam adial-a, 

realisou-se felizmente como todos desejavam, a Exposição das preciosas 
reliquias do Saneio Apostolo Oriental. 

Ao bem conhecido zelo do egregio arcebispo Primaz, Dom. Ayres 
d'Orneilas e Vasconcellos, é que incontestavelmente se deve este resultado, 
de que muitos já desconfiavam quasi nas vesperas da Exposição; por-
que embora o governo portuguez tivesse dado pelo ministerio da marinha 
as mais terminantes ordens para Clia se effeituar com a pompa e majes-
tade requeridas em tão grande solemnidade, não se poupando as d'espezas, 
é todavia certo que as encommendas, feitas em França com a neces-
saria antecipação, não chegavam, e os projectados arranjos a cargo das 
Obras Publicas de Goa não estavam ainda concluidos um dia antes da 
Exposição. 

Fomos testimunha de qnanto em taes circumstancias conseguiu a 
devoção insigne e a prodigiosa força de vontade do incansavel Primaz, e 
temos suínmo prazer em noticiar aos nossos leitores que o templo do Bom 
Jesus, sem embargo de tantas contrariedades, se acha actualmente ador-
nado como nunca esteve em occasiões,similliantes. A sua decoração man-
dada vir de Paris por s. ex.a rev.ma é elfectivamente deslumbrante. Pro-
duzem optimo elleito as auridarnmas de diversas cdresque pendem do 
tecto da egreja, com as armas do Santissinio Padre Leão XIII, outras 
com as da nobre familia ° limitas, outras com as da effigie da Virgem Em-
maculada, de S. Francisco Xavier, e varics emblemas ehristãos. O tra-
balho do doce!, columnas e sarcopliago onde se collocou o caixão, o novo 
tapete da vasta Capella Mor, notavelmente rico, os immensos tropheus di-
stribuidos symetricamente pelas paredes, o magnifico harmonium que enche 
com sons religiosos e suaves aquelle sancto recinto, — tudo quanto esco-
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Iheu e dispoz o exc." Primaz justifica mais uma vez a fama do bom gos-
to parisiense; é proprio de tão grande e devota festividade. Começou 
ella com as 'esperas solemnes na tarde de 2 do corrente, e já então 
parecia resuscitada a velha metropole Indiana, pouco antes tão triste e 
tão solitaria. Succedia ao silencio do deserto o murmurio d'uma populosa 
cidade. 

Raiu depois, finalmente, o dia 3 de dezembro, ha muitos mezes 
enthusiasticamente anceado; chegou esse dia de ventura que marcará 
para sempre uma data gloriosa nos fastos da Egreja Goana; e era de ver 
como todos, mui antes da alvorada, se dispunham pressurosos para aguei-
la solemnidade e como , que antecipadamente sentiam o gozo das inex-
plicaveis delicias, que encantam os espiritps esclarecidos pela luz for-
mosa da Fé e fazem exultar os corações verdadeiramente chrisiãos. 

A's sete horas da manha convocava o sonoro sino da cathedral 
os fieis para a procissão que da Sé Metropolitana de Goa se devia di-
rigir ao antigo convento dos Jesuitas. Pouco depois ',chegava o novo 
governador, e era recebido á porta da egreja pelo Cabido e conduzido, 
depois de haver osculado o Crucifixo, até á quadratura capitular, onde to-
mou o logar que lhe estava preparado, e que outr'ora pertenceu aos vice-
reis do fidelissimo monarcha. N ;.10 podemos ouvir bem os psahnos, versi-
culos e orações de que se acompanhou a primeira entrada do governador 
geral da India Portugueza, e porisso não os citamos. 

Foi logo em seguida o Cabido esperar h exe.m° Primaz á sala 
do docel do seu palacio, e tenda s. ex.' rev ma descido e entrado no 
templo, se dirigiu á capella do Santíssimo Sacramento e para à ca-
pella-mór, onde ;depondo a Capa Magna e revestido de pluvial veia 
ajoelhar no faldistorio em frente do altar. Entoaram então dons cantores a 
Ladainha dos Sanctos, e assim que invocaram a protecção da Santis-
sima Virgem com a formula deprecativa «Saneio, Maria, ora pro nobiso, 
começou a organisar-se a procissão para o templo de Bom Jesus. 

'Iam primeiro as confrarias e irmandades com suas cruzes e insi-
guias, guardando a precedencia do estylo em. similli W antes actos. Seguiam-
se logo os empregados do auditorio ecclesiaco e camara pontificia, logo 
depois a cruz do Cabido Goano levada pelo sub-thesoureiro da Sé para-
mentado entre dons ceroferarios, e continuava a procissão o clero dioce-
sano pela _seguinte ordem. A poz a cruz capitular viam-se os eccle-
siasticos sem encargo • parochial e em seguida os alumnos e professores 
do Real Seminario de Rachol, os Vigarios Geraes de Bombaim Cochim, 
e Ceylão com os seus tnissionarios, os parochos da Archidiocese, e a 
Relação Metropolitana. Vinham depois os capellães da cathedral, e seis 
beneficiados com pluvial branco, empunhando seis maças de prata, que, 
nos disseram, significavam a dignidade primacial da Sé de Goa. A' cruz 
Archiepiscopal precediam os conegos paramentados de planetas, as digni-
dades de pluviaes, e os exc."' prelados de Bombaim, «falba e IIydra-
bad que iam de pluviaes e mitras, acompanhados pelos seus capellães 
e familiares. Fechavam a procissão o presbytero assistente ao solio e o 
exc." e rev.m° ser. Arcebispo Primaz entre os conegos ministros que 
lhe sustentavam as pontas ,do pluvial, e seguido dos,seus capellães e 
caudatarios. Atrai da procissão notavam-se o exc.m° governador geral, e 
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os seus ajudantes d'ordens, a rela ção do estado, os juizes de direito e 
os empregados de todas repartições com o seus chefes. 

Chegando á egreja do Bom Jesus, entoaram dons cantores o Psal-
mo Laudare Dominus de ccelis e o hymno Ide confessor, e assim se diri-
giram para o altar do tumulo da parte do claustro, onde cantando o ver-
siculo Anzavit eum Dominus, e dieta pelo exc." Primaz a oração do 
Santo Apostolo, tomaram seis capitulares sobre seus hombros as reliquias 
do venerando Evangelisador, e oito funccionarios designados pelo exc." 
governador geral rodearam o caixão com tochas accesas, conduzindo-o 
assim pela porta lateral da egreja, e cantando-se entretanto ó hymno Te-
Deum Laudamus. 

Depositado finalmente o caixão no magnifico sarcophago de que já 
fallame, feito em Paris, começou a missa de Pontifical, a que assistiram 
os extn." e rem. 05 snrs. vigarios apostolicos de Bombaim, Jaffna e Ily-
drabad em assentos, distinctos e debaixo d'um docel; o governador geral e 
os altos funccionarios do estado em cadeiras de espaldar; e uma enorme 
multidão que enchia o templo, toda ella possuida dos sentimentos da mais 
sincera piedade o do mais vivo e conhecido e nthusiasmo pelos meritos 
e protecção eficaz do Sancto Apostolo do Oriente. Ao Evangelho subiu 
ao pulpito o vigario geral do arcebispado de Goa padre Nazario Pereira, 
e recitou o panegyrico do Sancto. 

Terminou a festa com a Benção Papal e depois d'ella dirigindo-se 
o exm.° Primaz, os exm." prelados presentes e ' o Cabido ao tumulo do 
Grande Xavier, abriram o exm.° arcebispo e os tres bispos o caixão e 
assim ficou exposto á veneração dos fieis o milagroso corpo do Apostolo 
do Oriente. 

—*— 
Recebemos o Relatorio das contas da Associação Clerical Vimara-

dense que agradecemos desejando a esta Associação as maiores venturas. 
—*— 

O jornal catholico La Gernzani diz que a situação da fazenda pon-
tificia é actualmente diflicil. 

Avezar das grandes economias que ordenou o Santo Padre, e acres-
centa, é impossivel fazer frente a todas as exigencias de suas despezas. 

Ja7ES0 
O arcipreste do districto ecclesiastico da Povoa de Lanhoso, em 

desempenho da portaria do Exc."1° e Revd." Snr. Arcebispo Primaz 
de 20 de Setembro de 1875, faz saber que, não podendo o exc.m° e 
revd." snr. Dr. Fiorentino de S. Thomaz Athaide e Brito, em attenção 
á sua idade, e incommodos de saude, continuar no exercido d'examina-
dor, nomeou o muito revtl.° Antonio José Gonçalves Lima, abbade do 
Salvador de Rossas. Emquanto ao segundo muito revd.° examinador 
abbade d'Oliveira, e substitutos, continuam no mesmo exercicio, para o 
que, ouvindo-os com antecipação, lhes foram renovadas suas nonleações. 
Mais faz saber que os exames terão logar nos dias 5, e 20, de cada 
mez, não sendo sanctilicados, pelas 10 horas da manhã, na casa escolar 
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da Villa da Povoa de Lanhos°, rogando aos revd.ps examinandos, que 
apresentem seus requerimentos com antecipaçáo de 10 dias, a fim de se 
officiar aos revd."'" snrs. examinadores. 

Lanhos°, 30 de Novembro de 1878. 
João Mathew de Faria. 

- 

SUBSIDIO PARA O SOBERANO PONTIFICE. 

Padre Antonio José d'Araujo Uma, de Befogos 1. 
Padre Antonio. José de Lima e Silva, de Befogos. 

Lista dos subscriptores e respectivas quantias.l5  
supradto: 

Transporte. 2::: 

» 
reis 

para o fim - i . 

. • 1000 
D 

Padre Manoel José d'A ranjo, de Refogos  1,:;000 » 

5000 
Padre Manoel José d'Araujo Sequeiros, de Itefogos. .. » 

Padre José Pedro Lopes Calbeiros, de Befogns  : .;. 1,1 » 
Padre Madoel Antunes de Oliveira, da Gandra. . . .   s51.)0 » 

, Padre José CustodiO Dias, capellão de N. S. do Alivio. •   I J 
Prio»r de Fonte Ar » t..  Ar da   000 
Padre Antonio Dias Freitas ,'13,502 » 
Padre Manoel José Fernandes d' A7 evedo, de Villa do. Conde  '1,;:)t:;)(0)00 » 
Padre Joaquim da Silva Barros  » 
Padre Ambrosio Fernandes  2,3000 A 

Padre Egydio d'Azevedo  100 » 
.   1820-15 .» ' Sou. ma 

7„7q .jq'191 nr/1 
• .444. 

ioga-se todos os st i. assignantes d'este Se-• 
qw-; estão em tlíviEa de SILtS aSSignalliBaS, 

(.il;21111s desdi.) o primeiro volume até a:_ora), que man-
dem satisfazer a su importancia, devendo lembrar-se 

„(,rave prejuizo que esto causando com a fdla do 
pagamrnto «esta 

As :.ernessas-tio dinheiro para tai Iinipoiku ser 
feitas em vales do correio ou em estampitha's..e remèttn.las 
ao Administrador da Sem,ina Religiosa II rafJareqse, as-
sim como lu do o mais que pertencer ao expediente 
d'Administração ; tudo porém o que disser respeito á 
'Redacção deve ser diligido á Redacção ,da Semana Re-
ligiosa Bracarense. 


